
		
			[image: ]
		





	[image: ]




	[image: ]



Para Leninha, foi uma novidade superlegal saber que iria hospedar sua prima Débora.

			Leninha morava em Brasília. Era filha única e bem que gostou da ideia de ter alguém com quem dividir o quarto. Por algum tempo, a menina teria também com quem conversar antes de dormir, trocar confidências, falar dos garotos bonitos da escola e se queixar dos cha­t­inhos provo­ca­dores.

			A estada de Débora em Brasília seria mais do que uma simples visita: a prima, que estudava em uma das melhores escolas de São Paulo, havia sido escolhida para participar de uma delegação de crianças de todo o Brasil que seria recebida pelo próprio presidente da República! E, entre os pequenos componentes da dele­gação, seria Débora quem iria discursar para o presidente. Tinha só dez anos, como Leninha, mas já estava fazendo coisas de gente grande. E de gente importante!

			Era demais! Toda a família estava muito orgulhosa de Débora. A garota já tinha até aparecido na televisão, e Leninha guardava com carinho uma revista com uma entrevista da prima famosa. Com foto e tudo! Que nem atriz de novela!
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			Débora tornara-se o símbolo nacional mirim das campanhas pela responsabilidade social. Tinha vencido um concurso de redação, e seu texto até já fora traduzido para diversas línguas. Nele, Débora defendia o papel social das crianças e dos jovens e mostrava o que eles poderiam fazer para melhorar este mundo. Que inteligência! Orgulho da família inteira e, agora, também heroína da Leninha.



			Depois da cerimônia em Brasília, a menina iria engajar-se em uma campanha mundial, viajando para Nova York, onde um grupo de crianças do mundo todo faria uma manifestação na própria ONU!

			Isso tudo foi muito bom também para Leninha. Ouvindo falar de Débora e de suas campanhas, tinha aprendido até o que era essa história de ONU. Parecia ser uma organização criada para defender a paz no mundo, e Leninha pensou que a ideia não estava dando muito certo, pois na televisão só se falava em guerra.

			A chegada de Débora ao aeroporto de Brasília foi uma verdadeira festa. Além de toda a família, havia três equipes de TV, com suas luzes, câmeras e microfones aguardando para entrevistar a pequena passageira.
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			Leninha ficou maravilhada com a prima. Parecia uma estrela, sorrindo, recebendo buquês de flores, sempre disposta a responder a todas as perguntas. Um charme!

			Foi difícil arranjar um jeito de chegar perto da prima e abraçá-la. Mas, quando finalmente estavam juntas no banco de trás do carro do pai de Leninha, Débora mostrou-se tão entusiasmada quanto ela pela temporada que passariam juntas:

			– Ah, Leninha! Vai ser ótimo. Eu tenho tanta coisa pra te contar... Você nem imagina: acabo de receber uma carta de crianças do Alasca pedindo que eu fale do desastre de um petroleiro que derramou milhões de toneladas de pe­tróleo no mar, matando peixes, aves e até orcas!

			– Orcas? O que é isso? – perguntou Leninha.

			– São aquelas baleias pretas e brancas. Iguais àquela daquele filme...

			E continuaram tagarelando, muito animadas.
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			Quando chegaram ao apartamento, as duas primas logo correram para o quarto, conversando sem parar. A cama já tinha sido substituída por um beliche, e Leninha havia esvaziado metade do armário para uso da prima. Mas Débora abriu a mala no chão mesmo e foi jogando as roupas em cima da cama.

			– Débora, deixe que eu ajudo você a guardar tudo no armário.
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			– Ora, largue mão, Leninha. Primeiro vamos conversar. Depois a gente arruma as coisas...

			Antes do jantar, Leninha já tinha aprendido uma porção de coisas sobre as atividades da parente famosa.


			– Puxa, eu pensava que essa tal de “responsabilidade social” e “proteção do meio ambiente” era só esse negócio de baleia e mico-leão-dourado. Como eu nunca vi uma baleia nem mico de nenhuma cor, nunca me preocupei com essas coisas...

			– Que nada, Leninha! A participação das pessoas com o que está acontecendo no mundo é a única coisa que pode melhorar este planeta. A gente tem de se preocupar quando derramam petróleo no mar, tem de organizar coletas para as crianças miseráveis da África e até fazer campanhas para proteger os telefones públicos. Você sabia que, só em São Paulo, as pessoas destroem doze mil orelhões por mês?
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			– Já vi uma reportagem na televisão – confirmou Leninha. – É uma barbaridade!

			– Se é! – continuou Débora. – A gente tem de se preocupar com tudo. Crianças pedindo esmola nas esquinas, indústrias que jogam produtos químicos nos rios, desmatamento das florestas, matança de jacarés no Pantanal mato-grossense, carros e caminhões que poluem o ar com o tal monóxido de carbono, que eu nem sei direito o que é. Só aprendi que é uma coisa horrível. Também, com esse nome, tem de ser mesmo, não é?

			Leninha balançou a cabeça, concordando:

			– Bom... a professora já falou disso. É um gás que nem tem cheiro, mas que pode até matar as pessoas...
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			– Isso! – confirmou a prima famosa. – E você nem sabe da maior: a gente tem de fazer campanha até contra o tal CFC. Quando me falaram disso eu até pensei que fossem as iniciais do próximo presidente da República.

			­– Ora, Débora! Você é demais!

			– Me disseram que CFC é uma coisa assim tre­menda, que prejudica uma tal camada de nem sei o quê...

			Leninha ajudou:

			– Minha professora já falou nesse CFC. É um gás que tem nas geladeiras, nos aparelhos de ar-condicionado e até nos desodorantes. Ela disse que esse gás destrói a camada de ozônio que protege a atmosfera.


			– Pois é – retomou Débora, sem prestar muita atenção às informações de Leninha. – Eu nem tive muito tempo de ficar sabendo desses detalhes. Mas não faz mal. Está tudo no discurso que eu vou fazer...

			Ah, o discurso de Débora! Tinha sido escrito por suas professoras e retocado inúmeras vezes pelo pessoal do MMMM, ou Movimento Mirim pela Melhora do Mundo, do qual Débora era a minipresidente de honra.

			Antes de dormir, Leninha disse:

			– Pode tomar banho primeiro, Débora. Eu tomo depois.

			– Ahn... não, Leninha. Estou exausta da viagem. Amanhã eu tomo.
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			No dia seguinte, a dona do quarto não gostou muito do jeito como Débora tinha deixado o tubo de pasta de dentes: todo esmagado, sem tampa e escorrendo pasta pela pia. E, ainda por cima, a escova de dentes da prima estava jogada na pia, sem ter sido lavada.

			Esticou o pescoço para dentro do quarto. Lá estava a prima, de cócoras na cama, relendo o famoso discurso.

			– Débora, não estou achando a escova de cabelo. Você usou?

			– Ah, usei sim. É que esqueci de trazer a minha.

			– Tudo bem. Mas onde está a escova?

			– Ah, sei lá. Deixei por aí.

			Leninha não se incomodou:

			– Tudo bem, depois eu procuro. Você quer tomar banho agora?


			– Mais tarde, Leninha. Não vê que eu estou tentando decorar o meu discurso para o presidente?

			Leninha balançou a cabeça. As roupas de Débora não tinham sido guardadas no armário. Para dormir
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Responsabilidade social
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Ecologia é a ciência que estuda a relação de plantas e animais com seu meio físico e biológico. Atualmente, muito se fala nessa “Ecologia” e na “defesa do meio ambiente”. Se somos seres civilizados, não queremos que ninguém preju­di­que a natu­reza, mas sim que todos atuem para preservar as plantas e os ani­mais. A natureza não pode se defender sozinha do poder tecno­lógico da huma­ni­dade, para construir e para destruir.

			Mas quem vive nas ci­da­des, que é a maior parte das pessoas do mundo, precisa entender que o meio físico e bio­lógico que nos envolve não é mais a floresta e os animais. Nós, os seres civi­lizados, cria­mos um outro tipo de ambiente, e o “meio físico e biológico” que nos rodeia foi cons­truído pelo en­genho huma­no: é a nossa cidade, é a nossa escola, são as nossas ruas, é o nos­so bairro, é a nossa casa.
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			Para aqueles que vivem na cidade, realmente é impos­sível defen­der as baleias ou o mico-leão-dourado. Então, co­mo se­­­­res civiliza­dos, cabe a cada um de nós preservar cada pe­dacinho dos lugares onde vive­mos e por onde nos loco­mo­vemos. Assim, pequenas atitudes tomadas por nós podem ajudar e muito a vida de todos. Se não desperdiçarmos água nem ener­gia elétrica, estaremos aju­dando a preservar os recursos naturais de que dependemos. Se usar­mos sabão e detergente biode­gra­dáveis, isto é, pro­dutos que se desfazem e desa­parecem com fa­ci­­li­dade, estare­mos cui­dan­do dos rios e do mar, onde são des­pejadas as águas dos esgotos. Se não jogarmos fras­cos de plás­tico, de metal ou de vidro nas ruas, estaremos ainda defen­dendo nossos rios e o mar.
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			Defender o nosso meio am­biente é o modo como cada um de nós pode colaborar nessa luta. Até mesmo quando arru­ma­­mos nosso quarto, quan­­do não desperdiçamos sabo­nete no banho e quando deixamos fe­cha­do o tubo de pasta de dente, estamos fazen­do a nossa parte para que a vida de todos possa ser melhor.
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